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RESUMO

Um experimento foi conduzido em condições de
campo, na Fazenda Experimental do Vale de Curu,
Pentecoste-CE, em um solo Aluvial Vértice Halomórfi-
co lsódico) para avaliar as alterações fisiológicas e de
produção do caupi rVigna unguiculara lU Walp) cv.
EPACE-1, quando irriQádo-com diferent.es lâminas de
água. Utilizou-se o delineamento inteiramente casual i-
zado com quatro repetições e os seguintes tratamen-
tos: A = lâmina de água requerida pela cultura a
-0,04 Mpa, B = 5/3 de A, e C = 1/3 de A. Os resul-
tarios obtidos mostraram que o peso seco da parte
aérea, os teores de nitrog~nio, fósforo, sódio e
potássio, à exceção deste último, não revelaram
diferenças significativas entre tratamentos. O número
de vagens por planta, comprimento de vagens e peso
de 100 grãos também não apresentaram diferenças es-
tatísticas entre tratamentos. Entretanto, a ocorrência
de uma pequena superioridade do tratamento A, em
todos estes parâmetros, resultou numa maior produçao
de grãos por hectare deste tratamento, em relaçao aos

- -
TERMOS PARA INDEXAÇAO: Vigna unguicu/atB,
irrigação, sodicidade, parâmetros fisiológicos, compo-
nentes de produção.

CHANGES IN PHYSIOLOCIAL AND
YIELD PARAMETERS ON COWPEA
(Vígna unguículata (L.) WALP) GROWN
ON VERTIC TORRIFLUVEN
SOl L AND IRRIGATED AT DIFFE-
RENT LEVELS.

SUMMARY

An experiment was conducted in
fiel condition, at the Vale do Curu Expe-
rimental Farm Station, Pentecoste
Countv, State of Cear~ on- y~_rtic torri-
fluven soil to evaluate changes in phV-
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como requisito para obtenção do grau de Mes- EPACE-1 cultivar Irrlgated at dlfferent
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cantly different among treatments. Pod
number per plant, pod length, and
weight of 100 seeds were also not statis-
tically different among treatments. Ho-
wever, the tendency of those parameters
to be superior in treatment A resulted in
higher seed production per hectare in
this treatment in relation to the others,
even though it had been statistically
different only from treatment C.

INTRODUÇÃO

Na Região Nordeste do Brasil, o
caupi (Vigna unguiculata (L.O Walp) se
apresenta como uma das culturas de
maior expressão, tanto em regime de cul-
tivo de sequeiro como de irrigação, sen-
do uma das principais fontes de carboi-
dratos e prote(nas do rur(cola.

A despeito da importância do caupi,
não foi ainda possível obter alta produti-
vidade, provavelmente devido à sensibili-
dade da planta às variações climáticas,
notadamente ao excesso ou escassez de
chuvas. Nos cultivos irrigados, os princi-
pais fatores agravantes são a falta de co-
nhecimentos para um manejo adequado
da irrigação e os efeitos do excesso de
sais no solo.

O solo pode afetar a produção de
uma determinada cultura através de três
fatores primários: a) disponibilidade de
água; b) disponibilidade de nutrientes, e
c) condições f(sicas. Um quarto fator,
excesso de sais, pode estar presente devi-
do ao acúmulo de componentes quími-
cos no solo, que são inibidores do desen-
volvimento da planta. Nas regiões áridas
e sem i-áridas, onde os acúmulos de sais
de sódio são mais freqüentes, este pode
ser o princip31 fator a se considerar
(HAYWARD & WADLEICH6).

O regime de extração de água pelas
plantas não depende somente do poten-
cial hídrico do solo, mas também de ca-
racterísticas da planta (aptidão fisiológi-
ca), de propriedades do solo e das condi-
ções micro-meteorológicas (H I LLEL7).
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Muitas halófitas, e mesmo algumas
glicófitas, têm a faculdade de absorverem
ions sob condições salinas, de modo a
que o potencial osmótico dos tecidos
decresça como resultado do aumen-
to da concentração interna de sais
(HAYWARD & WADI..EICH6). Neste
caso, o gradiente de potencial h(drico fa-
vorável à absorção de águ~ entre a planta
e a rizosfera seria mantido, ocorrendo o
que se chama de ajustamento osmótico
(BERNSTEIN1). Segundo KRAMER,9 o
conteúdo de água demasiado alto ou de-
masiado baixo no solo tem efeitos sobre
a fisiologia e bioqu ímica das plantas cau-
sando modificações na sua composição
mineral. O fenômeno de ajustamento
osmótico que também depende da pro-
dução de solutos orgânicos por parte d.a
planta não aparece somente em decor-
rência do abaixamento do potencial os-
m6tico, mas também como conseqüência
da diminuição do potencial mátrico do
solo (PRISCO14).

Estudando o caupi, TU R K &
HALL 16 verificaram que o aumento do
estresse hídrico resultou em progressiva
redução do índice de área foliar, matéria
seca dos brotos, número de folhas jovens
e que, em condIções de seca moderada, a
planta produzia vagens precocemente, ãs
quais podiam amadurecer antes que' a
água do solo se exaurisse. Foi também
observado que o déficit h(drico em culti-
vares de caupi reduziu significativamente
o númeo de vagens por planta, compri-
mento de vagens, peso de 100 sementes e
o número de grãos por vagens (FER-
NANDES5). BEZERRA2, estudando a
influência dos potenciais mátricos -0,04
MPa e -0,07 MPa no caupi, verificou
que o tratamento de maior déficit h(dri-
co diminuiu significativamente o número
médio de vagens e a produção de grãos
por hectare.

O presente trabalho tem como obje-
tivo verificar alterações fisiológicas e de
produção do caupi, quando cultivado no
campo, em um solo Aluvial Sádico e irri-
gado com três diferentes lâminas de
água.



MATERIAL E METODOS

Os trabalhos experimentais foram
conduzidos em condições de campo com
o caupi (Vigna unguicu/ata (L.) Walp) cv.
EPACE-1), no ano agrícola de 1985, na
Fazenda Experimental do Vale do Curu,
localizada no município de Pentecoste-
CE e pertencente ao Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do Cea-
rá. O solo era Aluvião Vértico Halomór-
fico (sódico), segundo o Sistema Brasilei-
ro de Classificação. Suas características
químicas são apresentadas na TABELA
1

aplicação de água utilizou-se o método
de irrigação por sulcos em n(vel, fecha-
dos ao final.

As parcelas eram constitu(das por
plantas dispostas em 6 linhas de 12m de
comprimento, espaçadas por 0,83 x
O,25m, deixando-se na ocasião do des-
baste, uma planta por cova. Como borda-
dura foram consideradas as duas fileiras
externas, eliminando~se além disto, em
todas as fileiras utilizadas, 4,Om nas ex-
tremidades próximo ao canal e 2,Om nas
extremidades opostas.

Para determinação do peso seco da
parte aérea coletou-se uma planta de
cada parcela, procedendo-se a pesagem
após secagem em estufa a 80°C por 48
horas. Após a pesagem, estas mesmas
plantas foram utilizadas na determinação
da composição mineral. Para determina-
ção do teor de nitrogênio utilizou-se o
método descrito por LOTT et alii11. O
fófsforo foi determinado segundo meto-
dologia utilizada por CHAPMAN &
PRATT.4 O potássio e o sódio foram de-

Como delineamento experimental
utilizou-se o inteiramente casualizado
com quatro repetições e os seguintes tra-
tamentos: A = lâmina I íquida de água
requerida pela cultura até 0,40m de pro-
fundidade, quando o potencial mátrico a
0,15m atingia -0,04 MPa, B = 5/3 de
A, e C = 1/3 de A. Os valores das lâmi-
nas brutas de água aplicadas e das preci-
pitações ocorridas no transcorrer da pes-
quisa são apresentadas na FIG. 1. Para a

TABELA 1
Caracter(sticas Qu(micas do Solo da Área Experimental (1)

Fortaleza, 1985

Complexo Sortivo mE/l00 9 de Solo

P PSI

ASSiQ:liláVej (%) Ca++ Mg++ K+ Na+ Total
(mg/100 9

1,09 8,48 7,60 9,50 0,38 1,62 19,10
1,00 21,20 8,10 9,10 0,30 4,71 22,21
1,50 29,79 8,20 6,70 0,23 6,42 21,55
2,29 9,89 9,00 6,20 0,28 1,70 17,18

(1) Análises realizadas pelo laboratório de Solos do Centro de Ciéncias Agrárias da Universidade Federal do
Ceará.
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dução no peso seco da parte aérea em re-
lação ao B. Resultados semelhantes fo-
ram encontrados por HOSTALACIO &
V ALIO8 para a cultura do Phaseolus vul-
garis L., onde a irrigação, duas vezes por
semana, apresentou maior índice de peso
seco da parte aérea que as irrigações
procedidas quer diariamente ou uma vez
por semana. Verificaram, ainda, que o
maior suprimento de água da irrigação
diária causou relativamente maior peso
seco da parte aérea das plantas que a irri-
gação uma vez por semana. Para a mesma
cultura, MARKHART12 também verifi-
cou que o estresse h (drico causou redu-
ções significativas no peso da parte aérea.

Conforme apresentados na TABELA
2, os teores de nitrogênio, fósforo e só-
dio na parte aérea do caupi, aos 34 e aos
48 dias após o plantio, não apresentaram
diferenças significativas entre os trata-
mentos estudados em nenhuma coleta.
Para o potássio, entretanto, a maior lâmi-
na d'água de irrigação aplicada (trata-
mento B) ocasionou, significativamente,
maior acúmulo desse elemento que os
tratamentos A e C em ambas as coletas.
Segundo SALISBURY & ROSS15 e

terminados utilizando-se o fotômetro de
chamas (MICRONAL - BRASI L).

Para obtenção da produção de grãos
por hectare foi selecionada uma área de
8,3m2 da superfície útil de cada parcela.
Na determinação do número de vagens
por planta, comprimento médio de va-
gens, grãos por vagens e peso de 100
grãos foram selecionadas 4 plantas de
cada' parcela.

RESULTADOS E DISCUSSOES

Os resultados para os valores médios
do peso seco da parte aérea do caupi
mostraram que não houve diferenças sig-
nificativas entre tratamentos para a pri-
meira e segunda coletas (TABELA 2).
Entretanto, a análise percentual demons-
trou que o tratamento A foi superior ao
B e ao C em ambas as coletas. I sto de-
monstrou que o suprimento de água em
excesso e em déficit, nos tratamentos B e
C, respectivamente, causaram uma redu-
ção deste parâmetro em relação ao trata-
mento A. Já o estresse h(drico, causado
pela menor lâmina de aplicação de água
no tratamento C, induziu uma maior re-

TABELA 2

Valores Médios do Peso Seco, em g, e os Teores de Nitrogdnio,Fósforo, Potássio e S~io, em % do Peso Seco
da Parte Aérea do Caupi, aos 34 e 48 Dias Após o Plantio, em Função de lâminas de Agua de Irrigação.

(A = lâmina Requerida a -0,04 MPa, B = 5/3 A e C = 1/3 A). Fortaleza, 1985.

Dias após o plantio

Parâmetros

Tratamentos (1) Varo Percentual

BA BC CA

Tratamentos (1) Varo Percentual

BA BC CA

Peso seco da parte
aérea
Nitrogênio
Fósforo
Potássio
Sódio

4.18a
3.55a
O.344a
2.28b
O.O84a

3,29a

3,45a
O,332a
2,19c
O,O75a

79
97
97
96
89

106
95
81
88

114

74 16,92a 15,72a 12,45a 93 126 74
102 3,01a 2,70a 3,19a 90 85 106
118 O,315a0.29ga 0,2918 95 103 92
110 2,19a 1,93c 2,15b 88 90 98
7g O,083a O,124aO,084a 14g 148 101

(1) BA e CA são, respectivamente, B e C em relação a A (A = 100%). BC é B em relação a C (C = 100%1
Em cada linha os valores seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de 5% pelo teste
de DUNCAN.
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3,O9a
3,61a
O,407a
2,50a
O,O66a



MELO et a/ii13 o aumento da umidade
do solo além de certo limite tende a di-
minuir a absorção do potássio. Por outro
lado, pode também ter ocorrido uma
ação conjunta, devido, provavelmente, a
maior dissolução do sódio do substrato
pelo tratamento B. Segundo BHIV ARE &
NIMBALKAR3, quando o teor de sódio
ad'sorvido no solo apresentou uma CE a
25°C acima de 2,5 mmhos/cm causou
distúrbios no metabolismo de absorção
dos elementos minerais do Phaseo/us vu/-
garis L., tendo o teor de sódio nos teci-
dos aumentado e o de nitrogênio e po-
tássio diminuído, enquanto o conteúdo
de fósforo pouco se modificou.

Apesar da não significância entre os
tratamentos, verificou-se através da aná-
lise percentual que o teor de nitrogênio,
nas duas coletas foi superior no trata-
mento B seguido, na ordem decrescente,
pelos tratamentos A e C, comprovando
os resultados encontrados por LANZA 10
de que o teor de nitrogênio do caupi di-
minui com o aumento do suprimento de
água. Segundo THOMPSON (1957), cita-
do por MELO et alii13, o aumento da
umidade do solo resulta em maior
absorção do fósforo pelas plantas. Mas o
excesso de umidade pode reduzir esta
absorção (SEATZ & STANBERRI,

TABELA 3

Médias da Produção de Grãos e dos Componentes da Produção do Caupi, em Função de lâminas de Agua de
I rrigação (A = lâmina Requerida a -0,04 MPa, B = 5/3 A e C = 1/3 A). Fortaleza, 1985.

--

Parâmetros
-
A c

-
BA

-
BC CA

13,25a 12.13a 12,25a

13,88a

10.32a

91 99 92

14,58a 14,47a 99 104 95

11,08a

14,38a

10,95a 99 106 93

14.39a 14,84a 100 97 103

- Número de vagens

por planta
- Comprimento de

vagem, cm
- Número de grãos

por vagem
- Peso de 100 grãos

g.
- Produção de grãos

kg/ha 1.126,50a 804,21ab 704,57b 71 114 63

(1) BA e CA são. respectivamente, B e C em relação a A (A = 100%). BC é B em relação a C (C = 100%).
Em cada linha os valores seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de 5% pelo teste de
DUNCAN.
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1963), também citados por MELO et
alii13. Conforme a T ABE LA 2 o teor
de fósforo na segunda coleta apresentou
a tendência de se comportar como o pre-
conizado anteriormente, com o trata-
mento A apresentando maior teor de fós-
foro seguido, na ordem decrescente, pe-
los tratamentos B e C.

Não foi constatada diferença signifi-
cativa entre os tratamentos para os parâ-
metros número de grãos por vagem e
peso de 100 grãos (TABELA 3). Tam-
bém não se verificou diferença estatística
para as características número de vagens
por planta e comprimento de vagens. No
entanto, a produção de grãos por hectare
apresentada pelo tratamento A foi supe-
rior àquela observada para os outros dois
tratamentos, apesar de só ter diferido sig-
nificativamente do tratamento C, que,
por sua vez, não diferiu do tratamento B.
Isto sugere que a ação conjunta e integra-
da destes componentes de produçã.o
criou para as plantas do tratamento A,
condições relativamente mais favoráveis
à expressão das potencial idades da cultu-
ra em termos de produção de grãos por
hectare. BEZERRA2, utilizando como
tratamento dois níveis de irrigação na
cultura do caupi, verificou também que
o número de grãos por vagem e o peso de



100 grãos não apresentaram diferenças
estatísticas. No entanto, ele observou
que o número de vagens por planta e a
produção de grãos por hectare apresenta-
ram para o tratamento mais úmido signi-
ficativa superioridade em relação ao que
recebeu menor suprimento de água.

CONCLUSOES

o peso seco da parte aérea não apre-
sentou diferença significativa entre os
tratamentos A, B e C. Entretanto, a aná-
lise percentual indicou que o tratamento
A foi superior ao B e este ao C, nas duas
coletas realizadas.

A análise da composição mineral da
parte aérea indicou que as diferentes lâ-
minas de irrigaçãó, utilizadas nos trata-
mentos, não foram capazes de induzir di-
ferenças significativas nas taxas de absor-
ção e acúmulo dos elementos minerais,
com exceção do potássio. No entanto, o
tratamento B, na segunda coleta, absor-
veu 49 e 48% mais sódio do que os trata-
mentos A e C, respectivamente.

O número de vagens por planta,
comprimento de vagens, número de
grãos por vagem e peso de 100 grãos não
revelaram alterações significativas em res-
posta às diferentes lâmi nas de irrigação
testadas (tratamento A, B e C). No en-
tanto, a superioridade relativa do trata-
mento A, em quase todos estes parâme-
tros, resultou numa maior produção de
grãos por hectare deste tratamento, em
relação aos tratamentos B e C, embora só
tenha diferido estatisticamente deste úl-
timo.
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